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No alvorecer do século 21, a religião e os fenômenos
religiosos continuam sendo um território quase desco-
nhecido em nosso mapa dos estudos de comunicação.
Mesmo em outros campos onde a religião já conquistou
um espaço tradicional, como a sociologia e a an-
tropologia, a situação não é muito melhor. Os estudos
que abordam o tema ainda ocupam, de maneira geral,
uma posição de certa marginalidade. A universidade e
o domínio do pensamento teórico apresentam um
comportamento quase que atávico em relação aos temas
religiosos. Não é incomum que tais temas sejam
encarados com desconfiança, e o pesquisador que a eles
se dedica visto como alguém que secretamente professa
algum dos credos objetos de seus estudos.

Esse temor em relação à reflexão sobre os fenômenos
religiosos tem sua origem nos processos que, durante a
modernidade, consagraram a separação definitiva entre
ciência e superstição, entre o saber e a crença, entre o
estado e a religião.  A universidade e todas as outras
instituições culturais de produção do conhecimento se
secularizaram, deixando para trás o sombrio mundo da
especulação metafísica e dos credos populares.  Contudo,
esse processo de transição não ocorreu sem traumas e
percalços. A religião, os mitos, o imaginário não desa-

Apresentação
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pareceram simplesmente do horizonte do conhecimento
racional, mas antes parecem ter se “escondido”
temporariamente nos interstícios da razão.

Com o declínio do projeto moderno, esses interstícios
e brechas do saber secular se esgarçaram, permitindo que
as potências culturais da imaginação eclodissem
novamente com força total.  É nesse sentido que podemos
entender um aspecto fundamental das obras de muitos
pensadores contemporâneos que alertam para a impor-
tância vital do imaginário e das pulsões religiosas em nosso
tempo.  Gaston Bachelard, Gilbert Durand e Michel
Maffesoli foram alguns dos principais arautos desse
processo de revalorização do imaginário e da religião.  É
Maffesoli, por exemplo, quem adverte que mesmo em
meio aos discursos de matriz iluminista, os mitos e a
imaginação começam a eclodir com força total; “para além
dos vários dogmatismos que começam a perder o fôlego, a importância
do imaginário é agora reconhecida, e muitos trabalhos mostraram
como ele estruturava a socialidade básica” (1984: 65).

Se a tese de Durand estiver correta, e os regimes do
imaginário de fato precederem a estruturação do
pensamento racional, então não deve surpreender que
os mitos se encontrem em todos os domínios da vida
social.  Ainda mais em uma época na qual o tribunal
contra o projeto da razão já foi constituído com tanta
veemência por pensadores como Nietzsche e Foucault.
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Talvez seja esse declínio da racionalidade moderna
que explique, pelo menos em parte, o número cada
vez maior de estudiosos que percebem a necessidade
de levar a sério os fenômenos de natureza religiosa.
Não precisamos fazer muito esforço para definir uma
bibliografia básica, que vai de Derrida (2000, 2002)
a Eco (2001), passando por Vattimo (1998, 2004),
Girard (1999) e Latour (2002).

Não tenho dúvidas de que em nossa área de estudos,
a comunicação, os temas religiosos irão merecer atenção
cada vez maior dos pesquisadores.  Isso não apenas
devido ao fato de que diversas religiões e seitas têm
proliferado em nossa pós-modernidade fazendo uso dos
meios de comunicação de massa, mas também porque
nossos discursos sobre os aparatos comunicacionais –
televisão, rádio, internet, entre outros – sempre estiveram
marcados por significativos vetores de irracionalidade.
O estudo da forma como tais tecnologias têm sido
recebidas no seio da cultura revela um peculiar
“imaginário tecnológico” que associa os aparatos
comunicacionais a fenômenos de natureza metafísica.
Como entender, por exemplo, as variadas metáforas de
origem religiosa que hoje impregnam os discursos sobre
as novas tecnologias digitais (o ciberespaço como “nova
Jerusalém Celestial”, o internauta como “anjo virtual”,
o hipertexto como “texto sagrado”)?
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No âmbito da Pós-graduação em Comunicação So-
cial da UERJ, essas curiosas realidades culturais têm
constituído um dos mais interessantes objetos de estudos
do grupo Comunicação e Tecnocultura: meios e imaginários tecno-
lógicos.  Os estudos de comunicação já estabeleceram uma
sólida tradição de análise das representações culturais de
idéias como identidade ou beleza nos meios de comuni-
cação. Contudo, poucos são os estudos que buscam inves-
tigar os modos como a cultura representa e imagina os
próprios aparatos de comunicação.  E nessa investigação
do nosso “imaginário tecnológico”, os elementos de
natureza religiosa certamente ocuparão lugar de destaque.

Nosso encontro com o problema religioso parece hoje
ser um fato inescapável.  A comunicação, como disciplina
que estuda o campo das relações culturais tecnologica-
mente mediadas, não pode, de modo algum, subtrair-se a
esse encontro.  O retorno do religioso e do sagrado, quer
o queiramos, quer não, parece um dado definitivo.  Nessa
cena onde o imaginário lentamente ocupa todas as posi-
ções que antes cabiam à razão, nossa tarefa deve ser a de
manter um olhar atento e crítico – de modo a não permitir
que o domínio absoluto da razão seja agora substituído
por um absolutismo da imaginação.  Nos estudos contidos
neste volume, esperamos que o leitor encontre uma con-
tribuição, ainda que modesta, a esse importante propósito.

Erick Felinto


